
  

 

Livro de Tiago 
Cap. 2 - versículos 21 ao 26 

 

 

A fé, sem obras, para nada se aproveita. 

(Continuação) 

 

As obras que justificaram Abraão não 

eram "obras da lei" (Rm 3.28), mas da fé 

e do amor. Sua disposição de sacrificar 

Isaque foi uma expressão da sua fé em 

Deus e da sua dedicação a Ele. Tiago 

usa o exemplo de Abraão para refutar a 

crença de que pode haver fé sem 

dedicação e amor a Deus, pois não 

basta crer e dizer que ama a Deus, o 

Senhor deseja extrair de nós atitudes e 

obras que revelam de forma verdadeira 

o nosso amor. O apóstolo Paulo usa o 

exemplo da fé de Abraão para anular o 

conceito errôneo de que a salvação 

depende do mérito das nossas próprias 

obras e não da graça de Deus (Rm 4.3; 

Gl 3.6). 

 

Em Gênesis 15: 6, pela primeira vez nas 

Escrituras, a fé e a justiça são 

mencionadas juntas. A confiança 

transforma-se em dependência e 

lealdade. O termo crer nesse caso, 

significa perseverar confiando e crendo, 

evidenciando isso mediante uma 

fidelidade obediente. Era esse o tipo de 

fé que Abrão tinha. Era um homem 

dedicado a Deus, sempre confiante, 

obediente e submisso. Deus viu a fé 

sincera de Abrão expressa naquela 

atitude como ato de justiça. O termo 

justiça significa estar num 

relacionamento correto com Deus e 

com sua vontade. 

 

Além disso, Deus fez um conserto com 

Abrão, mediante o qual Deus tornou-se 

o seu escudo e galardão. 

 

Em Gênesis 22: 1, a fé que Abraão tinha 

em Deus e sua dedicação a Ele foi 

testada ao máximo.  Deus o mandou 

fazer uma coisa totalmente contrária ao 

seu bom senso, ao seu amor paternal e 

à sua esperança, que era o seu filho 

Isaque. Mas na história de Abraão, creio 

que o Senhor estava buscando um ato 

simbólico, que mais tarde representaria 

o ato de Deus em oferecer ao mundo o 

seu próprio filho (JESUS), pois vemos três 

grandes testes da sua fé: 

 

1ª. A chamada divina para separar-se 

dos seus parentes e da sua 

pátria, saindo sem saber para onde ia 

(Gn, 11.8); 

 

2ª.  A exigência de confiar em Deus 

para o cumprimento da promessa do 

conserto, que levou vinte e cinco anos 

para ser cumprida (Hb 11.8-13); 

 

3ª. A ordem de sacrificar Isaque, o filho 

prometido por Deus. 
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Como aconteceu a Abraão, a fé 

verdadeira de todos os crentes será 

testada. Abraão creu contra a 

esperança.  

 

Infelizmente, a mentalidade de uma 

boa parte das pessoas que se 

aproximam de Deus é sempre esperar o 

que Deus pode fazer em favor 

delas.  Mas quando Deus nos chama, 

Ele está chamando para um 

relacionamento, onde seremos 

provados e avaliados, pois o propósito 

do Senhor é revelar para nós mesmos 

quem somos e até onde poderemos 

levar nossa adoração, pois mediante a 

cada passo que damos, as bênçãos 

virão quando menos esperamos.  

 

 

Perguntas: 
 

1. Você já ofereceu ao Senhor alguma prova de fidelidade no meio de uma 

provação? (Romanos 5:1 ao 5) 

 

2. As lutas te fortalecem ou tem te afastado do Senhor? (Romanos 8:35 ao 39) 

 

3. Você tem maturidade para entender o propósito do Senhor em sua vida? (Hebreus 

11: 8) 

  

Venham orar hoje às 18h30min.  

 

 

 


